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INTRODUÇÃO

Gradualmente, os padrões de saúde - doença vêm sendo
modificados e, dentro deste contexto, as neoplasias des-
tacam - se por sua crescente incidência. Essa patologia
é alvo de vários estudos que afirmam existir uma inter -
relação com o meio ambiente, sendo esse compreendido
como “todas as influências externas que se fazem sentir
sobre o indiv́ıduo, como a condição social, a ocupação,
os hábitos alimentares, o estilo de vida, a exposição a
agentes f́ısicos e qúımicos e assim por diante” (CAR-
NEIRO et al., 997).
Diante dessa posśıvel relação, este trabalho realizou
uma revisão sistemática de produções cient́ıficas que
discorressem sobre as influências que o meio ambi-
ente desempenha no perfil de morbi - mortalidade por
doenças neoplásicas, a fim de emergir tais posśıveis in-
fluências.

OBJETIVOS

Analisar as produções cient́ıficas que avaliam o poten-
cial que o meio ambiente e seus fatores desempenham
na incidência de neoplasias.

MATERIAL E MÉTODOS

A revisão dos artigos utilizados para este es-
tudo foi realizada através da consulta ao

Scielo (www.scielo.com) e no Banco de da-
dos do Instituto Nacional do Câncer INCA
(www2.inca.gov.br/wps/wcm/connect/inca/portal/home).
Pesquisas Adicionais também foram feitas nas Re-
ferências Bibliográficas dos artigos identificados. As
palavras chaves utilizadas para a seleção de artigos
foram “CÂNCER + MEIO AMBIENTE”, “SAÚDE
AMBIENTAL E NEOPLASIAS” e “FATORES DE
RISCO + NEOPLASIAS”. Encontrou - se um total
de 51 artigos, porém foram selecionados apenas 12 os
quais se encontram nas ĺınguas inglesa e portuguesa,
sendo publicados entre 01/01/93 a 31/12/10. Os men-
cionados trabalhos foram selecionados por abordarem
tanto os fatores de risco ambientais gerais para o de-
senvolvimento de neoplasias, quanto por relacionarem
determinados fatores ambientais com o câncer, propos-
tas estas que atenderam aos objetivos já mencionados
por esta revisão. Após a seleção, foi realizada leitura
criteriosa dos artigos e, fichamento dos mesmos, para
posterior discussão.

RESULTADOS

Na corrida contra o câncer, pesquisas indicam que “em
vários tipos de câncer há um importante fator ambien-
tal envolvido” (HIGGINSON, 1993). Carneiro (1997)
indica ainda que o indiv́ıduo não existe fora do meio
em que vive e, portanto, o aparecimento da doença
deve ser visto como resultando da relação do sujeito
com o ambiente. O autor afirma ainda que “a pre-
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disposição genética só se expressa fenotipicamente a
partir da interação do indiv́ıduo com fatores ambien-
tais.” O Ministério da Saúde (2006) completa ainda,
afirmando que o risco de câncer depende diretamente
das “caracteŕısticas biológicas e comportamentais dos
indiv́ıduos, bem como das condições sociais, ambien-
tais, poĺıticas e econômicas que os rodeiam”. Vários
estudos apontam para algumas condições ambientais
consideradas de risco para o aparecimento de neopla-
sias. Por exemplo, o hábito de fumar (GIMENO et
al., 995) ou até mesmo a própria poluição do ar (JUN-
GER et al., 005), os agentes qúımicos e f́ısicos aos quais
muitos trabalhadores são expostos durantes suas ati-
vidades laborais (FILHO, 2004) são apontadas como
fatores de risco para o câncer de pulmão e laringe,
respectivamente. Para Koifman e Koifman (2003), o
atual cenárioepidemiológiconeoplásico brasileiro parece
resultar tantodosgrandesfatores deriscoambiental, in-
cluindo aexposiçãoa agentes qúımicos,f́ısicosebiológicos,
quanto aos agentesrelacionados com a industrializaçãoe
urbanização, juntamente àqueles diretamente vincula-
dosà exclusãosocial nas sociedadesmarcadaspela desi-
gualdade social.

CONCLUSÃO

A forma de julgar se o ambiente desempenha ou não
alguma influência no desenvolvimento de tumores está
relacionada a fatores como o próprio tipo de neoplasia,
a predisposição genética, os fatores ambientais envol-
vidos. Havendo, portanto, uma série de observações a
serem analisadas antes de tal afirmação.
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